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Resumo: 
 
 O presente estudo tem como objetivo principal analisar a influência da família no 
envelhecimento com qualidade de vida do idoso. O delineamento metodológico é a pesquisa de 
campo com caráter descritivo, um estudo de caso numa abordagem qualitativa buscando a 
aproximação crítica analítica por possibilitar trabalhar com universos de significados sociais. 
Participarão do estudo cinco idosos, sendo 1 do sexo masculino e 4 do sexo feminino com idade 
acima de 60 anos.  A estratificação da amostra se dará de forma aleatória considerando as 
capacidades intelectuais, perceptivas e motoras de representar significados simbólicos da realidade 
subjetiva e objetiva. Os instrumentos utilizados são, referencial teórico dos principais conceitos 
temático, observações participantes e entrevistas investigativas abertas e informais. Sendo utilizado 
também, como método quantitativo, a aplicação de questionário estruturado. O resultado esperado é 
que, independente do arranjo familiar ou da forma como se estrutura, a instituição família é 
consagrada e indispensável à garantia de sobrevivência e proteção integral do idoso seja por meio 
dos aportes afetivos e/ou material. A família, enquanto lócus da sociedade, é a formadora da 
identidade social, é o ponto de confluência das realidades e possibilidades sociopolíticas das quais 
emergem o idoso como agente ativo do processo dinâmico da vida em sociedade, e, não apenas com 
uma sobrevida maior, mas com uma boa qualidade de vida. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
